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No cenário internacional, após uma 
recuperação da economia global no terceiro 
trimestre de 2020, o surgimento da segunda 
vaga da pandemia de Covid-19 na Europa e 
nos EUA, culminou para um novo 
abrandamento da atividade econômica no 
quarto trimestre. Destaca-se, segundo dados 
da UNIDO, que no terceiro trimestre de 
2020, a produção industrial mundial recuou 
(-3,1%)  frente a (-10,2%) no segundo 
trimestre, além do mercado de trabalho e 
do comércio mundial de mercadorias terem 
se recuperado nas economias avançadas e 
nos países emergentes. Por sua vez, no 
recorte nacional, evidencia-se uma 
recuperação heterogênea da atividade 
econômica, considerando o aumento do 
consumo de bens, enquanto vários 
segmentos do setor de serviços 
permaneceram deprimidos. Mais 
concretamente, os indicadores de confiança 
dos diferentes setores de atividade 
diminuíram em outubro, contrastando com 
a recuperação registrada no terceiro 
trimestre, mesmo que  o ritmo de 
crescimento da economia tenha 
permanecido dependente ao esperado 
arrefecimento dos efeitos dos auxílios 
emergenciais, reforçando o comportamento 
inconsistente  que a atividade industrial  
apresenta desde  o final de 2014. Em um 
contexto local, em um ambiente de alta 
incerteza e impactos desiguais, ainda é 
muito cedo para falar de uma recuperação 
real na indústria alagoana. Comparando a 
venda industrial entre outubro de 2020 e 
setembro de 2020,  excluso setor 
Sucroenergético, juntos os setores 
representaram cerca de 44% do valor 
agregado da manufatura local, considerando 
a magnitude da safra açucareira. Os 
números mostram que mais da metade 
desses setores passou por uma prolongada 
retração econômica durante os períodos 
janeiro-março e abril-junho de 2020. Os 
indicadores da maioria dos setores 
industriais nos dois primeiros trimestres do 
ano são igualmente negativos, com as 

indústrias de bens intermediárias sendo as  
mais atingidas pela Pandemia da Covid-10. 
Com efeito, os resultados no mês de 
outubro variam consideravelmente. Tendo 
em vista o nível de concentração da 
indústria alagoana, a retomada da atividade 
muito dependerá das capacidades 
individuais das empresas, de seu grau de 
integração de mercado, do tipo de mercado 
que elas servem, bem como das respostas 
políticas governamentais. Sem o fim da crise 
sanitária à vista,  o cenário  deverá exigir das 
indústrias alagoanas mais do que o foco em 
medidas emergenciais de curto prazo para 
sobreviverem, sendo prioritário a disposição 
de sua inserção  e reorganização em redes 
globais de produção e uma maior 
diversificação. Muitos Estados já estão 
avançando em esforços para reorientarem 
os seus modelos de negócios, enquanto, 
Alagoas, mesmo com pequenos avanços 
continua a sofrer maiores restrições quando 
se trata de financiamento e capacidade 
técnica de inovação e diversificação setorial. 
Como tal, os riscos para indústria alagoana 
continuam elevados em 2020, mesmo com a 
alta do setor Sucronergético de (37,40%) e a 
sua influência na alta de (8,30%) na indústria 
alagoana no mês.  Segundos dados do 
Sindaçúcar-AL, a safra 20/21, iniciada em 
agosto conta a participação de 15 unidades 
industriais em operação, possuía previsão de 
beneficiamento de 18 milhões de toneladas 
de cana. No entanto, diante de uma 
escassez de chuvas no mês de outubro, a 
previsão começa a ser revista, podendo 
haver uma redução na quantidade de cana 
esmagada neste ciclo. Na análise do 
mercado internacional, segundo a Secretaria  
 
 
 
 
 
 
  
   

Vendas Industriais 

A venda industrial cresceu 
(8,30%) em outubro frente a 
setembro, em termos  reais. Este 
é o quarto  mês de crescimento 
seguido, acumulando um 
aumento de (63%) desde abril. 
 
Custo das 
Operações  Industriais 
Nível do COI é menor  (-3,08%) do 
que no mês anterior. Todavia, 
mesmo com a maior parte de 
setores em queda, grande 
influência adveio da alta de 
(15,33%) da produção do Setor 
Sucroenergético. 
 
Pessoal Empregado 
A maior parte dos setores no mês 
de outubro apresentou retração.  
Todavia, as maiores altas 
ocorreram nos setores 
Sucroenergético e Indústrias 
Diversas e Mobiliário. 
 

Remunerações Pagas 

Em outubro, a massa salarial  
apresentou leve alta de (1,34%), 
tendo em vista que a variável 
ainda foi influenciada pelos 
acordos de suspensão ou redução 
de jornada de trabalho com 
redução do salário.  
 
Horas  Trabalhadas 

As horas trabalhadas na produção 
expandiram-se (3,11%) em 
outubro, na comparação com o 
mês anterior. Com efeito, a 
variável avança em relação ao 
mensal registrado no início do 
ano. 
 
Utilização da  
Capacidade Instalada 
Taxa de Utilização da Capacidade 
Instalada em outubro da Indústria 
alagoana aumenta 2  pontos 
percentuais (p.p.) em relação ao 
mês anterior. 
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RESUMO EXECUTIVO 

A venda industrial cresceu em outubro, tendo a quarta alta consecutiva.  A retomada da 
atividade nos principais setores ao longo do ano, ainda que assimétrica, e sujeita a 
descontinuidades, tem permitido uma maior estabilidade no emprego industrial. 

 

 

 

 

do Comércio Exterior, órgão vinculado ao 
Ministério da Economia, em outubro, 
Alagoas exportou US$ 40,17 milhões e 
importou US$ 58,70 milhões. O volume  de 
exportações alcançou US$ 266 milhões no 
acumulado do ano, ou seja, uma alta de 
(39,5%) em relação ao mesmo período do 
ano passado. A indústria Sucroenergética foi 
responsável  por  98%  das  exportações  em   
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Fonte: Núcleo de Pesquisa IEL/AL 

outubro e 89% no acumulado dos dez 
meses de 2020. Por outro lado, setores 
importantes, como indústria química 
com queda de (-38,73%) em outubro e 
alta de (10,41%) no acumulado do ano, 
sofrem os efeitos da retomada da 
paralisação de uma operação em 2019, 
mesmo com a aceleração da atividade 
econômica entre julho e outubro que 
permitiu aumentar a produção do 
setor, mesmo com  a sazonalidade, 
com as encomendas para o Natal e 
para o período de verão elevando a 
procura por produtos químicos desde 
o início do segundo semestre. Convém 
frisar, mesmo para esse setor que tem 
uma maior maturidade e pensetração 
geográfica, efeitos potenciais de 
repercussão sobre o abastecimento 
local, enfatizando a necessidade de 
desenvolvimento da cadeia de 
suprimentos doméstica, prospecção de 
novos produtos e mercados. No que se 
refere ao nível de emprego, cinco dos 
quinze gêneros pesquisados 

alcançaram resultados positivos e 
outros nove negativos, cujo índice 
resultou em um aumento de (7,30%). 
O emprego, excluído o setor 
Sucroernergético, aumentou (2,96%). 
O resultado dos primeiros dez meses 
contra igual período de 2019 
apresentou um aumento de (11,27%) 
na variável. Em outra base de 
comparação, CAGED/MT, Alagoas 
contou com a  abertura de (4.643) 
vagas com carteira assinada em 
outubro, registrando uma alta de  
(1,34%) em relação ao outubro do ano 
passado. A variável apresenta o quinto 
mês consecutivo de resultado positivo. 
De acordo com a base, o resultado do 
mês tem forte influência da indústria 
de transformação, que abriu (1.474) 
vagas, ou seja, (31,7%) do total. Na 
sequência,  os destaques são os 
setores do comércio com 1.230 vagas, 
Serviços  com 1.212 e construção  com 
453 vagas. Todavia, mesmo que o mês 
tenha saldo positivo, o Estado acumula 

um saldo negativo de (-3.188) postos 
de trabalho no ano, ou seja, (-0,90%) 
abaixo do registrado no mesmo 
período de 2019. A venda industrial 
apresentou alta de (8,30%) frente a 
setembro.  O custo das operações 
industriais recuou (-3,08%) na mesma 
comparação. Por sua vez, o emprego 
industrial mostrou uma elevada 
expansão de (7,30%).  A variável hora 
trabalhada registrou expansão de 
(3,11%) frente a setembro. O aumento 
das horas refletiu na elevação do nível 
de utilização da capacidade instalada. 
A indústria alagoana passou de 67% 
para 69%, o que representa uma 
expansão de 2 p.p. em relação a 
setembro.  A  massa  salarial  industrial  
  
 
  
 
 
  

apresentou uma expansão de (1,34%) 
no mês de outubro em relação ao mês 
anterior.  
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A venda da indústria cresceu (8,30%) em outubro frente a setembro.Na análise, excluso o 
setor Sucroenergético, a variável recuou (-14,94%). 
 
 
 
 
 

Na análise setorial, os gêneros industriais 
que apresentaram  os maiores acréscimos de 
vendas em outubro foram as Indústrias 
Diversas e Mobiliário (+73,55%) com 
recuperação das vendas após queda em 
setembro de (-0,05%; Vestuário e Calçados 
(+44,53%); Sucroenergético (+37,40%) e 
Indústria Mecânica (+22,37%)  em 
decorrência da safra com boa perspectiva 
produção e de exportação. Os maiores 
decréscimos foram verificados em Química 
com (-38,73%) frente a alta base de 
comparação do mês anterior; Construção 
Civil (-0,74%) com a redução de demanda e 
cancelamento de pedidos e Material de 
Transporte (-35,55%) com o retorno ao nível 
normal de compras após aumento de 
(+1684,12%) em setembro. Como tal, a 
venda industrial referente a outubro de 
2020 aponta para uma expansão de (8,30%) 
da atividade industrial. Nessa direção, o 
faturamento da indústria alagoana aumentou 
(60,81%) frente ao mês de outubro do ano 
anterior, com alta de (168,34%) na indústria 
Sucroenergética. Todavia, os recuos mais 
expressivos ocorreram principalmente por 
causa da base deprimida de comparação de 
meses anteriores de seis segmentos e 
puderam ser ampliados pela redução de 
vendas para o mercado nacional, conforme 
análise da tabela ao lado. O mês, mesmo 
marcado pela safra, persiste bastante pela  
incerteza sobre a evolução do cenário da 
crise sanitária, considerando os riscos 
derivados da recente evolução da pandemia 
e das perspectivas de atraso da imunização 
no pais que poderá desidatrar ainda mais a 
economia. Nesse contexto, a continuidade 
das políticas compensatórias tem sido fator 
essencial para a consolidação do consumo  
no comércio e na indústria enquanto não se 
vislumbra  a recuperação mais robusta nas 
condições do mercado de trabalho. 
 

Vendas Industriais 
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O indicador de operações custos industriais 
caiu (-3,80%) no terceiro trimestre deste ano, 
na comparação com os três últimos meses de 
2019. O índice foi puxado principalmente pela 
redução dos custos de produção ligados a 
variações da taxa de câmbio. Destaca-se que 
apenas parte dessa expansão é explicado pela 
alta base de comparação que apresentou 
elevação nos meses anteriores devido ao 
aumento dos custos dos insumos industriais, 
visto que a parcela mais significante é  
explicada pelo aumento de custos do início da 
safra Sucroenergética e pela queda da 
produção no setor químico. O entendimento 
é que, como o dólar ficou mais barato nesse 
mês, os insumos importados também 
recuaram, com queda de (-4,3%). O custo 
com combustíveis, atrelado ao dólar, recuou 
no mesmo período e influenciou a alta nos 
custos industriais. De toda forma, a indústria 
alagoana, mesmo em período de safra, 
apresentou queda dos custos mais que os 
preços das mercadorias produzidas, 
indicando alta de lucratividade da Indústria 
alagoana no início do 4º trimestre. Por sua 
vez, o preço de produtos manufaturados 
importados, em reais, teve uma queda de (-
4,3%), sobretudo em razão da depreciação da 
moeda brasileira. Com efeito, se a 
lucratividade aumentou por outro, aumentou 
a competitividade de preço dos produtos da 
indústria face os produtos estrangeiros nos 
mercados doméstico e internacional. Todavia, 
esse fator está restrito a volatilidade do início 
do trimestre à medida que o acumulado do 
ano, incluído o Setor Sucroenernérgito 
apresenta alta de (43,53%) em razão do 
aumento da produção da safra 
sucroenergética. Ademais, fatores como  
capital de giro impactou nos custos industriais 
em que a variável recuou no 3º trimestre de 
2020, tendo em visto o recuo de 15% na 
média trimestral da taxa Selic (juro básico da 
economia) na comparação com o 4º trimestre 
de 2019. 

Fonte: Núcleo de Pesquisa IEL/AL 

Fonte: Núcleo de Pesquisa IEL/AL 

Queda da variável é advinda principalmente do recuo dos custos de produção da 
variável na indústria química e demais fatores. 
 
 
 
 

Custo das Operações Industriais 
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Não obstante, o mercado de trabalho segue 
lento em relação à recuperação dos 
indicadores de produção e consumo, o 
crescimento do emprego foi melhor do que 
o esperado em outubro e a taxa de 
desemprego continua a enfrentar o desafio 
de surgirem novos casos de coronavírus e o 
impacto que eles podem ter sobre a 
recuperação econômica nascente da 
indústria no Estado. 
Com efeito, o ganho de outubro na variável 
emprego foi apenas ligeiramente superior 
ao ritmo de setembro com alta de (7,30%). 
Os maiores ganhos de emprego vieram no 
setores mais duramente atingido durante a 
pandemia, enquanto o Setor 
Sucroenergético avançou com a safra e 
aumentou (9,92%) frente a setembro. Desse 
total, Indústrias, Diversas e Mobiliário se 
destacam com alta de (34,47%) em 
outubro. De forma geral, no terceiro 
trimestre com a chegada do fim dos 
acordos de contratos de trabalhos na 
indústria, enquanto o PIB sinalizava uma 
recuperação, a taxa de desemprego ainda 
aumentava com recuo na população 
ocupada e estabilidade na força de trabalho. 
Segundo os dados do CAGED, o emprego 
formal mostra retomada em outubro de 
2020 à medida que foram criados (4.643) 
vagas com carteira assinada em outubro, 
registrando uma alta de  (1,34%) em relação 
ao outubro do ano passado. Apesar do 
saldo positivo, o volume de vagas criadas 
em outubro é o pior para o mês desde 
2014, devido à presença de fatores sazonais 
relacionados às Atividades vinculadas à 
Cana de Açúcar. Todavia, mesmo que o mês 
tenha saldo positivo, o Estado acumula um 
saldo negativo de (-3.188) postos de 
trabalho no ano, ou seja, (-0,90%) abaixo do 
registrado no mesmo período de 2019. 
  

Fonte: Núcleo de Pesquisa IEL/AL 

Fonte: Núcleo de Pesquisa IEL/AL 

Atividade industrial se mantém aquecida e cresce o emprego no setor no mês. Em 
outubro, o emprego industrial apontou variação positiva de (7,30%) frente ao mês 
imediatamente anterior. 
 
 
 
 

Nível de Emprego Industrial 
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No mês de outubro de 2020, o rendimento 
médio real dos trabalhadores ficou em 
torno de R$ 1.617,31, enquanto que em 
outubro de 2019, o rendimento médio era 
R$1.597,61, uma alta de (1,23%),  refletida 
na tabela abaixo com alta da massa salarial 
de (3,23%) na base de outubro de 2020 
frente a setembro de 2020. Na contramão, 
na análise setorial, além da Indústria 
Química com (-0,15%), o setor de Produtos 
de Matérias Plásticas e Borracha (-0,62%), 
Indústria Mecânica (-5,19%) e Material de 
Transporte (-18,51%) se destacam por 
apresentarem os maiores impactos 
negativos nos indicadores em outubro 
frente a setembro de 2020, consequência da 
redução de horas extras pagas, do  acerto 
em banco de horas e das demissões 
ocorridas em algumas das empresas 
pesquisadas. Mesmo considerando a 
retração da massa salarial no primeiro 
semestre de 2020, visto a perda de 
dinamismo aparente nos indicadores 
macroeconômicos em razão da pandemia de 
Covid-18,  o acumulado do ano, não 
apresenta retração e apresenta alta de 
(15,90%),  com projeção de uma aceleração 
ritmo de crescimento da inflação e 
economia. Todavia, mesmo com otimismo 
em relação à atual situação de vendas, a 
trajetória do rendimento médio dos 
colaboradores deverá acentuar estabilidade  
frente ao resultado dos frágeis dissídios 
trabalhistas referentes ao estabelecimento 
dos acordos em  importantes indústrias, 
como Produtos Alimentares e Bebidas e 
Química. Adicionalmente, ao efeito da 
expectativa de alta, no mês com preços em 
alta, a inflação medida pelo IPCA,  chegou 
0,86% em outubro e chegou a 4,52% em 12 
meses, ficando acima da meta do governo. 
Em outubro de 2019, a inflação tinha sido de 
0,86%. 
  

Fonte: Núcleo de Pesquisa IEL/AL 

Fonte: Núcleo de Pesquisa IEL/AL 

As remunerações pagas aos trabalhadores registraram um avanço de (1,34%) no mês 
em análise, contra setembro. Nos últimos meses, a massa salarial vem alternando 
altas e baixas mensais, essas últimas sempre menos intensas. 
 
 
 
 

Remunerações Brutas 
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De acordo com os dados divulgados pela 

Pesquisa, na passagem de setembro para 

outubro a variável assinalou estabilidade de 

alta de (3,11%), com avanço em seis setores 

pesquisados. Os avanços mais intensos foram 

registrados nos  setores de Química (3,86%), 

Vestuário e Calçados (5,07%), 

Sucroenergético (5,61%), Editorial e Gráfica 

(4,81%)  e Indústrias Diversas e Mobiliário 

(44,56%) foram os recuos mais significativos. 

Na comparação com outubro de 2019, as 

horas trabalhadas na produção mostraram 

queda de (-4,29%) em outubro de 2020, com 

perfil disseminado e resultados negativos em 

11 dos 15 setores pesquisados. Entre as 

atividades, a de Química (-4,77%) e exerceu a 

maior influência negativa na composição 

total da indústria. Outras contribuições 

negativas relevantes foram originadas pelas 

indústrias de  produtos de Produtos de 

Produtos Alimentares e Bebidas (-7,72%), 

Indústria Mecânica (-11,89%) e Material de 

Transporte com (-31,31%). Todavia, nessa 

mesma base de comparação, duas atividades 

que aumentaram a produção,  Produtos 

Plásticas e Borracha com (1,54%) e Indústrias 

Diversos e Mobiliário  com (24,61%). Esse 

contexto de alta foi impulsionado pelo ritmo 

observado nas variáveis emprego e utilização 

da capacidade instalada que expandiram-se, 

na comparação com setembro de 2020, bem 

como da existência de dias úteis a mais que 

setembro. É importante salientar  que poderá 

ocorrer a intensificação da atividade 

industrial para os próximos meses, visto que 

a retomada da utilização da capacidade 

instalada foi confirmada no mês por meio da 

expansão de 2p.p. 

 

As horas trabalhadas na produção avançaram (3,11%) em outubro, um percentual de 
alta registrado ao mês anterior. Na comparação do acumulado do ano até outubro 
com o mesmo período de 2019, as horas trabalhadas na produção avançaram 
(10,74%). 
 
 
 
 

Fonte: Núcleo de Pesquisa IEL/AL 

Fonte: Núcleo de Pesquisa IEL/AL 

Horas Trabalhadas 
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Em outubro, o nível médio de Utilização da 
Capacidade Instalada ficou em 69%, superior 
ao observado em setembro, estimado em 
67% e inferior aos 72% em outubro de 2019.  
Com este resultado e seguindo o mesmo 
comportamento do emprego e horas 
trabalhadas, o nível de utilização da 
capacidade instalada (UCI) aumentou devido 
a safra Sucroenergética e com isso, a variável 
completou dois meses consecutivos de 
expansão, evidenciando um quadro de 
aquecimento sazonal da atividade industrial.  
A maior utilização da capacidade instalada é 
determinante para a aceleração e 
continuidade da recuperação da economia à 
medida que permite novas contratações e 
investimentos. Todavia, cabe mencionar que 
o nível da utilização deste mês é um dos mais 
baixo desde outubro de 2014 que só obteve 
67% da utilização da capacidade instalada, 
visto que o aumento é explicado apenas pelo 
início da safra açucareira. Na série com a 
exclusão da indústria Sucroenergética houve 
uma estabilidade de (67%) em outubro ante 
(67%) em setembro, mas o indicador chegou 
a patamares muitos baixos desde o início da 
série. Ressalta-se que o incremento da 
produção, usualmente observado 
historicamente no terceiro trimestre, quando 
as indústrias se preparam para atender as 
demandas de final de ano do  comércio, não 
deverá alterar esse cenário de relativa 
utilização em 2020, mesmo com os auxílios 
decorrentes da pandemia. Em termos 
setoriais, importantes setores como Produtos 
Alimentares e Bebidas, Construção Civil, 
Produtos Matérias Plásticas e Borracha 
apresentaram estabilidade em outubro de 
2020. Na indústria nacional,  o nível da 
utilização da capacidade da indústria sobe 
em outubro e é a maior desde 2014, sendo 
que o índice UCI passou de 69% em 
setembro para 70% em outubro.  

Fonte: Núcleo de Pesquisa IEL/AL 

Fonte: Núcleo de Pesquisa IEL/AL 

A utilização da capacidade instalada de outubro ficou em 69%, após o ajuste sazonal. 
O valor representa crescimento de 2 pontos percentuais ao registrado em setembro. 
 
 
 
 

Capacidade Instalada Capacidade Instalada 

HENRIQUE, 
ENTRA EM 
CONTATO COM 
A LUCIANA P/ 
PEGAR OUTRO 
GRÁFICO QUE 
SEJA NÍTIDO. 

outubro / 16 outubro / 17 outubro / 18 outubro / 19 outubro / 20

Gênero Industrial (%) (%) (%) (%) (%)

Produtos Alimentares e Bebidas 65% 70% 67% 75% 71%

Construção Civil 91% 92% 95% 94% 92%

Têxtil 14% 54% 43% 43% 61%

Minerais Não-Metálicos 62% 63% 68% 69% 63%

Vestuário e Calçados 30% 39% 57% 55% 67%

Material de Transporte 10% 11% 20% 20% 20%

Editorial e gráfica 53% 74% 73% 78% 76%

Madeira 34% 60% 61% 59% 63%

Papel, Papelão e Celulose 82% 82% 77% 70% 81%

Produtos de Matérias Plásticas e Borracha 78% 79% 78% 83% 71%

Metalúrgicas e Siderúrgicas 57% 61% 68% 65% 67%

Indústrias Diversas e Mobiliário 76% 71% 78% 80% 98%

Química 93% 86% 89% 45% 23%

Indústria Mecânica 49% 60% 55% 46% 44%

Sucroenergético 86% 82% 91% 86% 90%

Total da Indústria 81% 79% 84% 73% 69%

Total da Indústria (sem setor sucroenergético) 50% 66% 65% 66% 67%

2016 2018

Util. Cap. Instalada

202020192017
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